
BI-SEMANAKIO CONSAGRADO AOS INTERESSES DO MUNICIPIO
Redactor :-DARIO GHAG-AS— Goll&boradûres DIVERSOS— Noticiarista FRANGELLINO CINTRA

ANNO XII I  E. de S Pau lo Ytú, 2 0  de Agosto de 1 9 0 5 E. U do B r a z i l  N 9 0 4

u n j
P elo  m eretissim o Ju iz  de D ire ito  da 

oam aroa, Exm o. Sr. D r. M anoel O ctavio 
P e re ira  e Souza, foi designado o d ia v in te 
e se te  do co rren te , p a ra  se in sta lla r a 
te rce ira  sessão do J u ry  d ’esta com arca, 
no  p rsen te  anno.

Os ju rad o s  q u e  têm  de serv ir n 'essa 
sessão, já  foram  av isados por c ircu lares 
do  escrivão do ju ry ;  po r ed ital p ub licado  
n 'u m  dos jo rnaes d ’aq u i, e p o r nós, em 
looal do num ero  passado e rep ro d u z id a  j 
a ind a  h o je , por te r  hav ido  nm  p equeno  I _ a™ta 
engano, no co n certar a p rova de nossa 
xevisáo.\  v is ta  do pouco caso m anifesto , do 
co rp o  de ju rad o s, não só d ’esta  com arca, 
com o de o u tras , pouco caso que p re ju d ica  
ex trao rd in ariam en te  áq u e lles  q u e  d ep en ­
dem  da reu n ião  dos seus pares para 
ju lgal-os ; acham os azad a a occasião p ara  
d irig ir  um  ap pello  aos ju rad o s de Y tú , aos 
ju rad o s  d 'e s ta  té rra  q u e  sem pre deu  pro- 
vas b astan tes  de civismo, e  que e n tre ­
ta n to  h o je , no to can te  a essa institu ição  
sag rada como ó o JU R Y , liga a  m enor 
im p o rtan c ia  possivel, fecha ouvidos as 
çonvocações que lhe são feitas, sem se 
lem b rarem  q u e  elles são as chaves q u e  
devem  a b rir  de p a r em  p a r  a po rta  que 
a  F a ta lid ad e  fizéra fechar-se apoz um 
in feliz , apoz a  um  hom em  que ta lv ez  ó 
v ic tim a de c ircunstancias que se reun iram  
p a ra  ban il-o  do convivio da sociedade, 
a tirando-o  ao fundo  do calabouço, onde 
am arg am en te  cum pre a sua tr is te  Sorte  I

O b raço  te rrív e l do D estin o , a F a ta lid a ­
d e  q u e  acom panha o hom em  a cad a passo, 
p ó d e  levar q u a lq u e r d 'e lles, dos q u e  ho je 
são  livres, q u e  gozam  da lib e rd ad e  em 
to d »  a sua extenção, sem  se ap erceb e­
rem  disso, èem lh e  d a r  o verdadeiro  
v a lo r ; q u e  ho je são» cham ados p a ra  ju izes 
ju lg ado res, a  ser am an h ã  réos, quem  sabe 
se  enc lausurados, tendo  visto  n ’um  mo^ 
m en to  de penosa agonia , fechar-se o seu 
còráção  em trevoas, ao som surdo e 
íu n eb re  das pesadas p o rtas d 'nm  cárcere, 
e  p o rtan to  d ependen tes d ’aquelles q u e  o vão 
ju lg a r.A figurae-vos agora o que será  d esse 
desd itoso , que em anoias c ruscian tes esp ef 
ra  o  m om ento suprem o do seu ju lgam ento , 
no  q u a l os seus pares vão conhecer de 
su a  cu lpab ilidade ou innocencia ; ou ta m ­
b ém  si é um a victim a im m olada pela F a ­
ta lid ad e  ; si esse m ohiento se prolonga... si 
e llè  se affasta a inda m ais, p o r dias... d ia s  e 
m ezes quem  sabe ? !

E  p or cu lpa de quem  ?S im plesm ente d ’aquelles que o iam  ju l­
g ar, p e ran te  quem  p re ten d ia  provar a sva 
innocencia, ou m ostrar què era  m ais um a 
v ic tim a, q u e  um réo lAfigurae-vos agora o q u ad ro  da fam ilia, 
volvei os o lhos ao p roprio  lar, e colllocae* 
vos no lu g ar d ’es6e q u e  espera ju stiça  dos 
seus concidadãos.Vede um a esposa carinhosa, que ta m ­
b ém  Kofírreu... soffre a vossa ausência 
d aq u e lla  doce convivência da fam ilia, ve­
de-a ag u ardando  anciosa o in stan te  de 
estre itar-vos ju n to  ao peito , o rgulhosa po r­
q u e  ficou p a ten te  a  todos q u e  eras in n o ­
cen te , feliz em p oder confundir com as 
vossas, as suas lagrim as d 'u m a alegria indi- 
finivel... os beijos doces e innocentes dos 
vossos filhinhos, d ’aquellas creancinhas lo i­
ra s  thezouros de vossa alm a e affecto, lyrios 
cân d id o s do ja rd im  de vossa v ida ; que 
amciosos tam bem  vos esperavam  ; q u an to  , 
d e  decepção não te riam , quando  em lu g ar 
d e  vos ver e n tra r  p ela  p o rta  do vosso lar 
ül den tro , íecebessem , esposa e filhos um 
tr is te  m ensageiro , que v enha em  dolorosa 
m issão , san g rar m ais áquelles corações já 
d ilacerad o s pelas angustias, e dissesse-lhes 
<q*e não serias ju lgado  ainda I

P o rq u e  ?$ e rá  $sta  a  p e rg u n ta  que como um

gem ido, b ro ta riá  dos lab ios d 'aq u e lle s  que 
vos querem .

P o rq u e  os vossos p ares , d irá  o m ensagei 
ro d a  tr is te  nova, os hom ens q u e  vos iam  
ju lg a r, lá  não co m p a re ce ram ; avaliaram  
em  bem  pouco a vossa tr is te  situação , 
o vosso soffrer, a vossa reclusão  l

A vossa lib e rd ad e  p ara  elles nenhum  
valor teve I

T ris te  I
D oloroso I
A figurae-vos agora a dó r q u e  se apoderia 

de vosso coração, que nas trévas do vosso 
carcere. onde aguardavas com anoia, com 
um  m ixto de esperança e desalen to  esse 
ju lg am en to , no q íal p a te n tea ria s  a socie­
dade que vos expe lliu , q u e  eras innocen­
te , ou q u e  eras victim a da F a ta lid ad e , ou 
a inda q u e  circunstancias espeoiaes vos 

com m etter o delic to  de que 
vos accusavam , q u ando  alguem , com toda a 
frieza de que se revestem  aquelles que 
acostum am  na convivencia dos crim inosos, 
corações fechados p a ra  a desgraça alheia, 
viesse a  p o rta  da vossa cellu la , dizer-vos 
lacónicam ente q u e  a inda n 'aq u e lle  d ia, 
não sereis ju lgado  !

A E sp eran ça q u e  vos alim en tava, que 
vos dava a len to , fug iria  en tão  e em seu 
lu g ar ficaria a D ôr cruscian te  l o D esa­
lento  I

Essa peq u en in a  claridade q u e  vos au- 
reo lava , apagar-se-ia e trévas, só trévas 
vos circum dariam .

Q ue dias te r r ív e is ! Q ue no ites in te rm i 
nas, cheias de sobre-saltos não passarias 
en tão  I ? E , q u an d o , obrigado  pelas fadigas, 
adorm ecesses ver-vos ias em sonhos, no 
vosso la r, ao lado a vossa esposa, com  o 
sorriso das boas esposas nos labios, a 
acariciar-vos... aos pós, os filh inhos, a le­
gres o so rriden tes a  vos b e ijarem  as fa ­
ces, con ten tes p o rq u e  estaveis ali... de sú b ito  
o g rito  de urna sen tinella  vos accordaria  so­
bresaltado...

O h ! dô r !
Sonho q u e  vos fa ria  feliz um  instante* 

d esp e rta r q u e  vos to ra ria  desgraçado por 
um a e tern id ad e  l 

Q uem  sabe se és innocente ?
Q uem  sabe se és apenas urna victim a 

da perfid ia dos hom ens, dos erros da 
ju stiça , d a  in fam ia de testem unhas p e r ­
ju ras , do poder abso lu to  dos po ten tados 
rancorosos e inclem entes, ou m esm o da 
F a ta lid ad e  ?

Q uem  sabe ?!
E  os hom ens q u e  vos iam  jü lg a r, que 

vos iám  innooen tar, lavar com  o seu  vere- 
dictu in  a  vossa h o n ra  m acu lada , fug iram ... 
abandonaram -vos... quem  duv ida talvoz, si 
eram  vossos am igos hon tem  ? I...

Ah !... m as hon tem  eras feliz, tin h as  am i­
gos, ho je és desgraçado , e os desgraçados 
não n 'os têm  l

C orpo de ju rados de m in h a  té rra , com* 
penetrae-vos da vossa sagrada m issão I 

Sois ju izes, ide p a ra  o vosso posto , ó 
um desgraçado ta lvez que espera  de vossas ' 
luzes á sua Fe lio idade , á  sua L ib erd ad e  
e o seu F u tu ro  !

E ' san ta  a vossa m issão, ó sagrado o 
encargo que te deram  ou q u é  vos darão  
a inda , .desem panhai-os, p o rq u e , só assim 
te re is  u consciencia lim pa e tra n q u illa  de 
te rd es cooperado  p ara  se fazer Ju s tiç a  aos 
vossos sem elhan tes l

CANDIDATURAS
PRESIDENCIAES

E stá  defin itivam ente resolvido o in trin ca  
do p rob lem a das candidaturas. A colligação 
co n traria  ao C atete  sah iu  victoriosa. \  ln c ta  
não foi rauito  longa, m as a  v ictoria defin i­
tiva. O governo sentindo-se enfraquecido , 
rendeu-se sem grandes resistencias e jun ta-

m ente com  o seu  prim itivo  can d idato , o 
snr. B ern ard in o  de C am pos, acab a  de pas­
sar p a ra  as fileiras in im igas.

Rendeu-se sem condições, ou po r o u tra , 
com  a u n ica  condição de ap o ia r o inim igo 
da v e sp e n .A bandonou, p o rtan to , tão  facilm ente o 
seu idea l e foi v o lu n ta riam en te  ab raç a r  o 
q u e  lhe era contrario .

Como são rap id as as m utações da 
po litica  !D eixam  perp lexos os espectadores m enos 
acostum ados lO governo sem pre forte , sem pre a rro g a n ­
te , sem pre o m n ipo ten te , p o rq u e  tem  sido  
sem pre victorioso m s  nossas ing lórias cam ­
p anhas po liticas, acab a de m ostrar se ex 
trem am ente fraco, d ’um a fraqueza q u e  o 
levou a um a subm issão incondicional, logo 
que an tev iu  o p h an tasm a d 'u m a derro ta .

E ' d ’essa rijeza  a fib ra dos nossos estad is­
tas l •In trans ig en tes q u ando  a força do poder 
os p ro tege, subm issos q u ando  presen tem  
no inim igo um a forte p a rce lla  de forças, 
p a ra  o com bate.Q uando no in icio  da cam p an h a  das can ­
d id a tu ras , o nom e do snr. B ern ard in o  de 
Cam pos, foi repellido  po r opposições par- 
celladas, cu jas forças desaggregadas, não 
podiam  serv ir de em pecilho  ao governo da 
U nião , elle a rro g an te  e om n ip o ten te  p ro ­
clam ou como necessário  á  salvação da Pa- 
tr ia  a eleição d ’esse candidato- A góra que 
essas opposições esparsas se un iram , se 
aggregaram  em to rn o  d ’u m a só b an d e ira  
afim de suffragar um  nom e co n trario  ao 
cand idato  do governo , elle , esquecendo as 
suas palav ras e os seus com prom issos, a 
idéa da P a t  ria  a salvar-se, entrega-se de 
corpo  e alm a ao inim igo.C ouses com o essas, q u e  tem os a v en tu ra  
de assistir, só m esmo en tre  nós, onde a 
po litica  tem  p roduzido  f ru íto s  os m ais ex­
trav ag an tes  e o rig inaes, q u e  in felizm ente 
tem-se to rn ad o , n ’estes ú ltim os tem pos, a l­
gum  tan to  am arosos.E sto  de agóra de tão  o rig inal, p rovocaria  
a h ila rid ad e  do povo, se não  'h e  p e rten c es­
se o cu ltivo , com o lh e  vae p e r ten c e r  a 
co lhe ita .M as te rá  sido nobre o upequenino  ao acto  
do C a te te  ?

N ão sabem os. O q u e  sabem os é q u e  p ela  
p rim eira  vez n 'u m  p aiz  dem ocrático  vence 
um opposição.

A inda bem  !
O snr. Affonso P en n a  vae succéder o 

snr. R o d rigues Alves.
O snr. B e rn ard in o  de C am pos ficou, ou  
qu izerem , fica a  espera de m elhores tem ­

pos e m enores oppoçsiões.
E  pilogo in esperado , m as q u e  deixa sobre 

o esp irito  do assisten te um  m ixtojde iro n ia  
e satisfação.

A escó la h a  m uito  d esap p areceu , o p a ­
trim onio  (que su b ia  á 80 contos de reis) 
passou p a ra  os cofres estadoaes e a biblio* 
th eca  depois de an d a r, de mão em m ão, 
com o um a o rp h an  rep ellid a , acha 'se  agóra 
ab an d on ad a  n um a das dependencias do paço m unicipal.

F o i ah i q u e  a  visitei. T ris te  v isita  p a ra  
o m eu esp irito  e dolorosa decepção p a ra  

n o ssaJq u em , com o eu, andava a c rê r p iedosam ente 
q u e  en tre  nós hav ia , a ind a , quem  am asse 
os livros e cu idasse com desvelo  das cou- 
sas in te llec tu aes  I

O pó, a  traça , a h u m id ad e , a  confusão , 
todo  esse co rte jo  desolado'- da decadencia , 
tinham -se apo d erad o  d  us volum es. Q u atro  
estan tes altas, toscas, carcom idas pela traça , 
descorada pelo pó, e n c a rq u ilh a  las de h u ­
m idade, on ie os liv ros se am ontuavam  sem 
m ethodo , n ’essa confusão an arch ica  dos 
desm oronam entos, loi o que en co n tre i.

Consum ia-se assim , n ’um ab so lu to  a b a n ­
dono, o m ais precioso  cab ed al q u e  essa 
ben em érita  in s titu 'ç â o  de alguns y tu an o s 
esclarecidos, nos tin h a  legado.

U m a am algam a de pó e h u m id ad e  cobria  
de tons indecisos a  côr dos volum es, tornando-os illegiveis.

F o i preciso  a  coad juvação  do m eu lenço 
p ara  exam inal-os. E  com um a pasc ien te  
indagação , com  um attencioso  cu idado , é q u e  
puz-m e a v e lo s . A q u asi todos a traça  
—essa tu b ercu lo se  dos liv ros—já  h av ia  b o r­
dado as paginas de ex travagan tes arren d ad o s, 
po r onde o pó su b til se en tra n h á ra  a  v o n ­
tad e , e era ag o ra  v io len tam ente  acoordado 
p ela  acção dos m eus dedos. E  sob  essa 
a thm osph éra  que aos poucos se sa tu rav a  
d ’es8a invisível nuvem  em erg id a  das estan tes  
e se em pregnava d ’esse, ir r ita n te  odor de 
cousas velhas, de a lfarrab ios, consegui ver, 
á luz indecisa q u e  v inha da jan e lla  ce rrad a , 
os geniaes trab a lho s de S eak esp eare , de 
G œ the . de B yron , de M ilton, de C e rv an tes , 
as deliciosas com edias de M olière, de Be, 
au m arch ais , e depois R acine, B ossuet, L a  
F o n ta in e , V o lta ire , R ousseau  e L am artin e  
e D um as e Sue, B alzac, C h a teau b rian d  
M usset, H u g o ? estudos h isto ríeos de T h ie r  
ry, pag inas po líticos de G u izo t e além  
d ’is8o um a arch a ica  collecção ju r íd ic a  de 
Pégas, o u tra  de C abedo, o u tra  de G u erre iro  
os estudos penaes de B en tham , philoso- 
ph ias de C ausin , Jou ffroy , a m onum enta l 
o b ra  de P o th ie r  e depois um  am ontoado  
de livros on d e  ce rtam en te  se desfaziam , se 
inu tilisavam , n’um  ing lorio  aban d on o  de 
cousas inú te is, ou tros trab a lho s, o u tras  obras 
p rim as, q u e  constituem  orgu lho  de m uitas 
b ib lio thecas e deveriào  en tre  nós, form ar, 
h o je  um  doce recan to , um  sa lu ta r  abrigo , 
onde podessem os, nos longos tedios d 'e s ta  
ex istencia p rov inc iana , ir  b u sca r a lgum  
conforto  p ara  alm a e um  pouco de lu z  p a ra  
o esp irito  M as o tr is te  aspecto  d ’esse q u a r­
to, e te ru am en to  fechado, sem  lu z , m as frió 
q ue u m a m asm orra, denunciava-m e ainda 

_ _ _ _ _ _  mais o abandono vo tado  a essa preoiosa
F u i, h a  dias, ao  paço m u n ic ip a l e iu te n  collecção de livros q u e  co n tinh a  em  suaa 

c ion a lm eu te  p ro cu re i v is ita r a  an tig a  b i-  99 m ala, beJU3 6 » levan tadas con-
b lio theoa do In s t i tu to  N ovo-M undo’’, que ^ e s p i r i t o  hum ano,
a lli se ach a depositada^ ~¡ Ah ! en tão , irritad o  p o r nm a ju s ta  indig* 

R ecordava-m e a ind a  da ju s ta  fam a em nação, tive von tade de a rra n ca r um  po r um  
q u e  era  tido  essa in stitu ição  de engiuo, todos esses volum es das estan tes carcom i- 
creada p ela  in ic ia tiva  d ’alguns esp írito s cul- das e em poeiradas, onde lhes estava reser- 
tos e vivificada e en riq u ec id a  po r m uitos e vada a consum pção, e, depois de acario ial 
valiosos donativos. os, p a te rn a lm en te , sob o tep id o  ca lo r dos

A su a  phase de p rogresso , p arece-m e, m eus dedos reveren tes, de beija l-o s  com a 
foi m uito  restric ta , m as as seus fruotos bons. caric ia  do m eu olhar, e de p ro cu ra r, na 

M anteve g ra tu ita m en te  um a escóla pri- mais s in c tra  das emoções, restitu ir-lh es , n ’um  
m aria  e organisou um a b ib lio th eo a  de in stan te , todo  o desvelo q u e  lhes negavam , 
a lguns m ilhares de livros soientificos, litte- todo o apreço  q u e  lhes votaram  os y tu an o s  
rarios e artísticos, u te is  e mesmo preciosos, de o u tr ’ora , cobrindo  assim , com a lem- 
p a ra  o seu tem po. b rança do passado as v icissitudes do  pra-

M as, infelizm ente, essa in stitu ição  m orreu sen te, fugir d 'a lli sob raçando  oa, publicam en- 
bem  cedo. T alvez na m aior p u jan ça  do seu te , ab e rtam en te , por essas m as , p o r esses 
floresoim ento, q u an d o  o p a trim o n io  já  a  U rgos, afim de m ostrar a todas a  m inha 
ia to rnando  independen te  e quasi rica e acção v ib ran te  de pro testo  e de indignação, 
q u ando  a sua collecção de livros era  cons- E  assim , tendo  a  p ro teg er m e, a  m em oria 
tan tem en te  au g m en tad a po r novas o f ie t t 's ,  dos que com seus esforços, com  seus doaa- 
C um priu  a sorte destinada a todo e q u ab  tivos crenram  e cu idaram  d ’essa In s titu iç ão  ~ 
q u er m ovim ento in te llec tu a l en tre  nós. e tendo  a au x ilia r mo a  lem b ran ça d ’esse 

U m a vez desappurecidos oa seus fdnda- Y tú  trad ico io iia l. tão  cheio de n o b res in i-  
dores, niDgnem m ais lhe votou a tten ção , \ ciativns e de esp iritos votados ás m ais ale* 
n inguém  m ais segu iu  a pégadas dos q u e  a j van tundas idéas, eu , n 'n m a  fuga lib e rta d o ra , 
fortaleoeram . arrancasse-os d ’esse pesado  indeferen tism o

E  a sua decadencia ap ezar de longa, pois e fosse leval-o a  o u tra  gen te q u e  m elhor 
subsistem  ainda algum as cen tenas de livro  . soabes-e  ded icar se ás cousas in te ll clubes 
que vi, ó destiladora. (e  conservar in tao tas  e v eneradas as tradio*
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ções b en em eritas  M as sobro
esse m eu devaneio, p a irav a  a realidade.

A b ib lio tbeoa era  um  deposito  jud ic ial. 
Sobro  os livros pesaram  os braços da Ju s tiç a .

M as é preciso  levantal-os e tr a ta r  seria 
m en ten te  da reo rgan isação  d*essa bib lio the- 
ca.

Po js ató ag o ra , nós y tu  anos, q u e  nos 
o rgu lhám os, com essa sincera ingenu idade 
de provincianos, de term os sido sem pre um a 
te rra  p ro g reisista , p o rq u e  tem os a cobrir- 
nos o nom e, um a archa ica  colleção de titu- 
los bom básticos e vistosos, com  os quaes 
andám os, com visiveis sym ptom as de de* 
o rep itude, a e n fe ita m o s  constan tem ente, 
reoonheçám os, ao menos em abono da v e r­
d ad e , que não tem os sab ido  conservar, oomo 
herdeiros reconhecidos, todo eese precioso 
legado que os nossos an terio res andaram  
cu idadosam ente form ando p a ra  d e ixar nos.

Y tú  a cidade F id e lis s im a , a  T e rra  da 
C onvenção , a P a tr ia  de F e i jó ,  a  t i tu la r  
p o r exellencia das cidades p au listas deixa 
en tregue ao pó, a traça  e a  h u m idade a 
unioa b ib lio theca q u e  possue.

O ’ m anes do Passado , rejub ila i-vos 1
JONATHA9 D U R V A L .

P. ALFREDO RUSSELL
F in ou  se pelas cinco horas d a  ta rd e  de 

q u a r ta  feira u ltim a, no Collegio de S. L u iz , 
v ictim ado  po r um a forte in fluenza, que 
ad q u erio  em  S. P au lo , onde exercia com 
incançavel zelo o seu santo  m in istério , o 
R vdm o. P a d re  A lfredo R u sse ll, da Com pa 
n h ia  de Jesus.

E ra  n a tu ra l de T ours, dep artam en to  de 
In d re  e L o ire , onde nasceu em  13 de Ju lh o  de 1867.

E m  1897, veio p a ra  o B raz il, chegando a 
Y tú  em S e tem b ro  desse anno , não sendo 
á inda sacerdote.

E m  m eiados de 1898, seguiu  p ara  o Rio 
G rand e  do Su l, onde esteve uus trez  m ezes, 
indo  depois p ara  N ova T ren to , em S. Ca- 
th a rin a  onde ce lebrou  a p rim eira  missa no 
d ia  de N ata l d 'esse anno ; perm anecendo  
a li a té  1904, quando  veio p a ra  S. P au lo , 
resid iu  ali ató A bril deste  anno , q u an d o  g a­
nhan d o  a m oléstia de q u e  veio a  fallecer, 
transportou-se  p ara  Y taicy , v indo  com elle o D r. C elestino  B ourrou l, seu  am igo d ed i­
cado  e illu s tre  clin ico , q u e  esteve sem pre 
a  seu lado, até que em  Ju n h o  veio p a ra  o 
C ollegio de S. L u iz . onde falleceu com  31 
annos, um  m ez e d ias de idade.

Aos seus irm ãos de h ab ito , apresentam os 
as nossas condolências.

MONSENHOR SECKLER
S. S.  o  Papa  Pio X,  ac a ba  de  c on f e r i r  

as  h o n r a s  d e  M o n s e n h o r ,  ao  nosso  
p re s ad o  a r t i g o  e i l l us t rado  co l l a bo ra d or ,  
R e v d m o .  P a d r e  J o s é  R o d r i g u e s  S e ck l e r ,  
d i g n o  vigár io  de  P i r a c i c a b a .

E’ uraa  j u s t a  r e c o m p e n s a  a q u e  o 
p r i z c i p e  da  I g r e j a  R o m a n a ,  c o n í e r i o  ao 
d ig no  s a c e r d o t e ,  q u e  é  m e r e c e d o r  pelos 
s e u s  al tos  m ér i t o s  e va lor osos  s er viços  
a  c au sa  da  Rel ig ião  de  q u e  é u m a b n e ­
g ado  m i n i s t r o .

A Cidade de Y tú , q u e  t eve  s e m p r e  
n a  pesso a de  M o n s e n h o r  S e c k l e r ,  um 
a mi g o  ded ic ad o,  e nó s  p a r t i c u l a r m e n t e ,  
q u e  c o n t a m o l - o  no n u m e r o  dos  nossos  
Í n t i mo s  f e l i c i t am o l - o  p or  e s s a  m e r e c i -  
d i s s i ma  d is t incção.

— M o n s e n h o r  Se c k l e r ,  r e t i r ou  se d ’es- 
ta c i dade ,  q u a r t a  fei ra  u l t im a,  cora 
d e s t i no  a P i a ac ica ba ,  o n d e  foi r e ce b id o  
n o me i o  das m a i o r e s  m an i f es t a ç õ e s  de 
a m i z a d e  e c a r i n h o  p or  p ar t e  dos seus  
p a r o c h i a n o s .

A g r a d e c e m o s  a "vista de  desp ed id a 
com q u e  no s  h o n r o u ,  e os a g r a d e c i ­
m e n t o s  q u e  nos  d e u ,  por  t e r  es t a folha 
p u bl i c a do  as s uas  a p r e c i a d à s  c o r r e s ­
p o n d e n c i a s  P E R Í G R I N A Ç Ã O  A T ER RA  
SANTA,  a g r a d e c i m e n t o s  es s es ,  q u e  nós 
ó q u e m  s o mo s  d e v e d o r e s ,  pe la  h o n r a  
q u e  nos  de u  e a n os sa  folha.

Noticiario

Ï Î M  ® <> 0  *

Os teus olhos de lu z ,  nos dias m eus , 
E ra m  dous jlòcos de ideaes fu lgores ,
Que re fu lg ia m  no meu céu de am ores , 
Como as estrellas no  p r im o r  dos céus.
H oje , sem ellcs, que horror,  meu Dcns l 
Triste , soffrendo magoas e r igores ; 
Agonisa m in h a  alm a entre  m i l  dores ; 
Prefiro a m o r te , sem os olhos teus.
Quero m orrer  1... Morrer l deixar, a vida ! 
Sem  os teus olhos, castos, d ivmaes  
E u não quero v iver , m u lh er  querida l
Hei de m o rrer  ! . . .  os golpes são f a t a i s . . 

Levo de dòr, m in h 'a lm a  b i p a r t i d a  ;
Sem  teus olhos, m u lh e r , não  vivo m a is

J U R Y
C o m o  t iv es se  h a v i d o  ura d es c u i d o  

p o r  p a r t e  do c o n c e r t a d o r  de  p r o va s  da 
t t í vi sào,  n a  n o s s a  local  do u l t i m o  nu

m e r o  sob es t a  m e s m a  e p i g r a p h e ,  p u ­
b l ic a mo s  d e  n o v o  a l ista dos  j u r a d o s  
q u e  t e m de  s e m r  n a  p r ó x i m a  ses são  
do J u r y ,  m a r c a d a  p a r a  27  do c o r r e n t e  :

F T i r
A ntonio  P i n t o  Ma r in h o
A n t o n i o  F e r r a z  de  Toledo
A n t o n i o  Galvão de  Almeida  S o b r i n h o
A nt on io  Manoel  R o d r i g u e s  J u n i o r
A l be r t o  de  B a r r o s  Mel lo
A ugu s t o  G u s m ã o
B o a v e u t u r a  Viei ra d a  Si lva
Be n e d i c t o  F e r n a n d e s  Só
Col l a t ino de  S ou za  F r e i r e
F r a n c e l l i n o  Cint ra
F r a nc i s co  Cor rôa  de  Moraes
G odo f re d o  F o n se c a
H e r m a n o  E n g l e r
I s r a e l  de  Ol ive i r a  Pinto
J oã o  Mar t ins  de  Mel lo J u n i o r  (Dr. )
J oã o  de Al mei da  A r r u d a
J o s é  F e r r a z  de  T ol ed o
J o s é  l n n o c e n c i o  do Am ar a l  Ca m p o s
Jo sé  Ort iz
J o s é  Dias A r a n h a
J o a q u i m  de  Almeida  Mat tos
Luiz J u v e n c i o  d’A s su m p ç ã o
Luiz A n t on i o  Mendes
Luiz  Gab ri e l  de  Souza  Fr e i t a s  (Dr. )
Luiz  Go nz a ga  Bicudo
L a u r e n t i n o  B u e n o  de  C a m ar g o
L o u r e n ç o  de  P a u l a  S o uz a  T i b i r i çá
L eo b a l d o  F o n s e c a
Miguel  B e n j a m i m  de  Cas t ro
Mano el  Mac had o de  Almeida
R od ol ph o A ugu s t o  de  S e n n a

SALTO
B r a u l i no  Lei t e  de  B a r r o s  
G ab r i e l  Ida l io d e  Ca ma r go  
I gn ac i o  F e r n a n d o  de  A lmei da  P r a d o  
J oã o  Galvão  de  Ba r ro s  F r a n ç a  
Mau ro  Men de s  da Si lva

I ND AY ATU RA
A n to ni o  de  Ol ive i r a  C a m a rg o  
F r a n c i s c o  Ce les t in o  G u i m a r ã e s  
F r a n c i s c o  X a v i e r  da Costa 
I gn a c i o  de  P a u l a  Lei te de Ba rr os

CABREÚVA
J o s é  Wolf
A n to ni o  Nac l iv id ad e d e  Godoy 
A n t o n i o  J o a q u i m  de  Mo ra es  
Be n to  Galvão de  F r a n ç a  
Fel ic io  Mar t ins  da Si lve i r a  
I gnac io  de  Moraes  N a v a r r o  
I saias  de  Assis  Ol ive i ra  
S e b as t i ã o  Mar t ins  de Mel lo

IR M A N D A D E  DA BO A M O R T E
F E S T A

Re a l i so u  se no  d o m i n g o  u l t i mo  a ta rde ,  
na  s a c hr i s t i a  da  Mat r iz ,  a r e u n i ã o  da 
I r m a n d a d e  da  Boa Mor t e ,  c o n f o r m e  fôra 
a n n u n c i a d o ,  p ar a  o f im de  p r o c e d e r  o 
sor t e io  dos  ( es t e i ro s  e e l e i çã o dos  era 
p re g ad o s  p ar a  o a n n o  c o m p r o m i s s a l  de 
1905 190õ ; c o m p a r e c e n d o  a el la 28 i r ­
m ã os  ac t ivos .

A n n u n c i a d o  pelo R v d r a . V i g a r í o  o fim 
da  r e u n i ã o  e p r o c ed i d o  o so r t e i o  dos 
f es t e i ros ,  a so r t e  r e c a h i u  nos  s e n h o r e s  
Miguel  f a ru ss i  o { acob  Br ec i an i ,  par a

j u iz es ,  e n as  E x m a  S n r a  D ona s  A n g a -  
l iua Rizzo F a u s t o  e Adel ia  d e  B a r r o s  
F r e i r e ,  p a r a  j u i zas ,  e s t a  d e i x o u  d e  e n ­
t r a r  n a  sor te ,  por  h a v e r  p ed id o pa r a  
f aze r  a feeta i n d e p e n d e n t e  de  s o r t e i o .

P a s s o u  se  en t ão  a e l e iç ã o  dos  e m p r e ­
gados ,  s end o no  p r i m e i r o  e s c r u t í n i o  
e l e i tos  os s e n h o r e s  Manoe l  E s l ev e s  
R o d r i g u e s ,  p ar a  se c re t a r i o ,  p o r  15 votos;  
A ntonio  J o a q u i m  F r e i r e  e J o ã o  Carlos 
Xav ie r ,  ma i s  votados ,  p a r a  p r o c u r a d o r ,  
por  6 votos  cada  u m  e J o ã o  Ba pt i s t a  
F e r r e i r a  Cardoso  e J oã o  L o u r e n ç o  dos  
S a n to s ,  ma i s  vo tados  p a r a  t h e s o u r e i r o .  
por  4 votos  ca da  u m;  h a v e n d o  e m p a t e ,  
h o u v e  s e g u n d o  e s c r u t í n i o ,  s e n d o  en tã o  
ele i to  p a r a  p r o c u r a d o r  e s e n h o r  João  
Carlos  Xa v i e r ,  p or  15 votos  e J oã o  Ba- 
pt is ta F e r r e i r a  Ca rd oso  p o r  13 votos ,  
p a r a  t h e s o u r e i r o .

No p r i m e i r o  e s c r u t í n i o  a  v ot ação  d i ­
vidiu se  mui to .

— N a noi te  de  d o m i n g o  h o u v e  r e t r e t a  
pela c o r p o r a ç ã o  m us ic a l  I n d e p e n d e n c e  
T r in ta  de Outubro, q u e  tocou  l a m b e m  
na  prooi s são  de Boa Morte.
Na m a n h ã  d a  s e g u n d a  f ei ra ,  t e ve  lu g ar  
a m i s s a  da  I r m a n d a d e ,  n a  i g r e j a  do 
Bom Co ns e l ho ;  e a  no i t e  s a h i o  a i m p o ­
n e n t e  p roc i s são  da Boa Morta;  e s t a n d o  
as r u a s  de  S .  Ri t a  e S .  Cr uz ,  por  on  
de  p a s s o u ,  i l l um i na da s  a  c a p r i c h o .

E m  f re n t e  a  ca pe l l a  de  S.  Ri ta ,  p ar o u  
a p roc i s são ,  s e n d o  e n t o a d o  pelo côro  
do m a e s t r o  T r i s t ã o  Mar iano  o «Ave Ma­
r is St e l l a» .

Na m a d r u g a d a  de  t e r ç a  f ei ra ,  h o u v e  
a l v or a da  pela c o r p o r a ç ã o  T reze de M arço, 
q u e  l a m b e m  locou na  p ro c i ssão  de 
A ss um pç ão .

As 11 h o r a s  t e ve  l ug ar  a m i s s a  c a n t a  
da,  of f i c i ando o M o n s e n h o r  J o s é  R o d r i ­
g ue s  S e c k l e r ,  i l l us t re  v igár io  de  P i r a c i ­
c a b a .

As 5  1 / 2  s ah io  a  p ro c i s sã o  q u e  p e r ­
c o r r e u  as m e s m a  r u a s ,  q u e  e s t a v a m  
todas  en fe i t a da s  d e  a r cos  e f o l h a g e n s .

A e n t r a d a ,  p r e g o u  o R v d m .  P .  B a ­
t tagl ia,  s e g u i n d o ' s e  a b e n ç a m  do SS.  
S a c r a m e n t o .

F o r a m  fes t e i ros  e e r ap r e g d d o s  do a n n o  
q u e  f in dou  se.  ôs s e n h o r e s :  J o ã o  Gri  
sol ia e F r a n c i s c o  A n t u n e s  de  Almeida ,  
juizes ;  E x m a .  S n r a .  d o n a s  Mar ia Luiza 
Viei ra e  F ra n c i s c a  El iza de  Almeida ,  
ju izas ;  p r o c u r a d o r ,  D o m in g os  N o b r e  da 
Cruz,  t h e s o u r e i r o ,  F r a n c e l l i n o  Cint ra ;  
s e c r e t ar i o ,  Manoe l  E s t e v e s  R o d r i g u e s  e 
z e Ud o r a ,  E x m a .  S n r a .  D.  Luiza  I g n e z  
Xav ie r .

DR. J O Ã O  B. SO U Z A
E st e  n osso  i l l us t re  a mi g o  e c o n t e r r a  

neo.  q u e  e x e r c e  o ca rgo  de p r i m e i r o  
d elegado capi tal ,  e q u e  e s t ev e  p o r  a l g um  
t e mp o  e m  c o m m i s s ã o  e m  Sa ol os ,  de ixou  
no dia 12 do c o r r e n t e  essa com mi s sã o .  
da qual  se d e s e m p e n h o u  de m o d o a 
m e r e c e r  al tos  e n c o m i o s  da  p o p u la ç ão  
sant i s t a ,  a u t o r i d a d e s  j ud i c i a r i as  e mi l i ta 
r es  e" a dmi ni s t r ac t iv a* ,  q u e  e m  h o n ro s o s  
officios t e s t e m u n h a r a m  lhe a su a  a d m i ­
ração pelo m od o c o r r e c t o  com q u e  ali 
se por t ou .

0  n os so  ami g o  r e a s s u m i o  o e x e rc í c i o  
do s eu  ca rg o n a  capi ta l .

TE M PO  Q U E N T E
No dorniugo a t a rd e ,  h o u v e  na  r ua  

de S a n t ’ A nna  e s q u i n a  da r u a  da Mat riz ,  
u m t e m p o  q u e n t e ,  e n t r e  dois b razi l e i ros

e d ous  h e s p a n h o e s ,  f i can do  a l g u n s  f e r i ­
d os .

C h a m a d a  a pol icia,  e s t a  e f fec tuou  a  
p r i sã o  dos o f f en so res ,  t o m a n d o  as d e ­
mai s  p r o v i d e n c i a s  r e q u e r i d a s  pe lo  c as o .

L E I  X. 1 1 5
E n t r a  e m  e x e c u ç ã o  a m a n h ã  a Lei  n .  

115 da C a m ar a  Muni ci pa l  d ’es t a  c i da d e ,  
r e f e r e n t e  a me d i d as  a d m i n i s t r a t i v a s  do 
Mer ca do  Munic i pa l ,  e q u e  foi p o r  e s t a  
folha p ub l i ca d a  ria p as sa d a  e d i c çã o ,  e 
a i n d a  h o j e  r e p ro d u z i d a .

P a r a  o seu  c o n t e ú d o  c h a m a m o s  a 
a l t en çã o  dos n os so s  l e i t o r e s .

R U A  7  D E  S E T E M B R O
F e l i z m e n t e  r e e n c e t a r a r a  se as  o b r a s  

do c a l ç a m e n t o  des t a  rua ,  ha  dias  p a r a ­
l i sadas;  t e n do  h av id o u m a c c o r d o  e n t r e  
o Dr.  I n t e n d e n t e  e o r e s p e c t i v o  e m p r e i ­
te i ro  p a r a  o p r o s e g u i m e n t o  do serviço*

D IS T R IB U IÇ Ã O  D E  P R Ê M IO S
R e a l i s a - s e  hoje  ás 4 1/2  da t a r de  

da i gr ej a  do Bom J e s u s ,  a f es t a  s o l e m  - 
ne  da d i s t r i b u i ç ã o  dos  pr e ra i os  aos  
a l u m n o s  das  a u l a s  d e  C a t e c h i s m o  d ’a l i ,  
h a v e n d o  u m e n t r e t e n i m e n t o  l i t t e r ar io  
pelas  m e n i n a s  e  m e n i n o s .

0  p o g r a m m a  é o se gu i nf e :
C. M ercadante  : H y r n n o — Coro ger a l .
Discurso  de i n t r o d u c ç ã o .
P r i m e i r o s  p r ê m i o s  :— Sois chr is tão  ?
P o e s ia  p o r  J o s é  Mar ia  Mo nte i ro ,  J o a ­

q u i m  A n t u n e s ,  P a s ch o a l  F r a n c i s c o ,  Wa n -  
d ei i no  Lobo,  L u p e r c i o  A n t u n e s ,  Luiz  
F r a n c i s c o  o João Bapt i s t a  N e g re i ro s .

Louvores á Mvria  : — P o r  ' A n o a  Ri ta  
G e i m a n o ,  Mar ia  Co nce ição  P a g a n i n i ,  Ca­
rol ina  F e r r e i r a  S o a r e s  e A l b er t i n a  d e  Qu a d r o s .

S e g u n d o s  p rê mi os  : —  Sacramentos  —  
Adel ia D o n of r i o  e lo l i s  Alousi .

O meu l i v r o : - P o r  J o s é  Mo nte i ro .
Estaes aqui,  meu  Jesus ? — Alzi ra  B u e ­

no,  Lydia  Ma c ed o e E r n e s t i n a  Alo uiz i .  
T e r c e i r o  premio:— a  promessa  J o a n n a  
da  Si lve i r a  e Caro l ina  F e r i e i r a  S o a r e s .

O f in a l  da visão de S .  A n t o n i o , —  
A d m u r  A n t u n e s  e P a sc h o a l  F r a n c i s c o .  
Tecer e d e s t e c e r Be ne d i c t a  Ar au j o ,  
E r m a n t m a  B u e n o  de  L i ma  e O ra y d e s  B u ­
e no  Machado .
Saudação,  Renedicta  A r a ú j o .Coro final

Gra tos  pelo convi te  com que  foi 
dist inguid? e9ta r edacção.

R IN H A
Está  s e n d o  c o n s t r u í d a  n ’e s t a  c i d a d e ;  

u m a  n o v a  r i n h a  p ar a  br i g  is d e  g a l l os ,  
e m  t e r r e n o s  do s e n h o r  J o r g e  de  A l ­mei da .

A n ov a r i n h a  s e g u n d o  c o n s t a - n o s  
p e r t e n c e  a u m a  ass oc i aç ã o c o m p o s t a  d e  
e s t r e m a d o s  a p r e c i a d o r e s  d ’e s s e  s p o r t  ; 
e em b r e v e  se rà  i n a u g u r a d a .

H O S P E D E S  
— E s t e v e  n a  c i da de  e  v i s i t o u - n o s  o 

s e n h o r  Luiz  C o r rê a  T e i x e i r a  do  P r a d o ,  
r e p r e s e n t a n t e  da  c as a  R a p h a e l  S a m p a i o  
Ci.a; de  S a n t o s .

— T a m b e m  te m e s t a d i  a qu i  o s e n h o r  
João  de  Toledo  Lara ,  a b a s t ad o  f a z e n d e i ­
ro era R i b e i r ã o z i n h o .

— Com S. E x m a .  Fara i l i a  a c h a - s e  
na c i dade  o i l l us t re  c l in i co  y t u a n o  D r .  
Be nt o F e r r a z  do N a s c i m e n t o ,  r e s i d e n t e  
a capi ta l .

— Che go u a n t ’ h o n t e m  da  Capi ta l ,  c o m  
S. E x m a .  Fara i l ia ,  o n osso  p r e s t a n t e  
a mi go,  t e n e n t e  c o r o n e l  J o a q u i m  Victor i -  
no  de  Toledo .

— T e n d o  f inal isado a l i cença ,  era c u j o  
goso se a c h a v a ,  c h e g o u  a n t ’ h o n t e m  a 
es t a  c iüade,  r e a s s u m i r d o  h o n t e m  o e x e r ­
cício do seu  ca rgo ,  o n os so  a m i g o  Luiz  
de  S a m pa io  A rr u da ,  a d j u n c t o  do G r u p o  
e s co la r  Dr  Cezar io Mot ta .  
Cu rap r i ra en ta r ao l  os.

A N JIN H O  
0  casal  do n o s s o  a mi g o  F e l i p pe  

Ba uer ,  vio vo ar  de  s e a s  b r a ço s  de  
de  pais  e s t r e r ao so s  p ar a  a m a n s ã o  de  
Deus ,  o seu  q u e r i d o  f i lh inho Hel i  d e  
q u a r e n t a  dias  de i d a d e .

Nossos  s e n t i r a e n í o s .
D O M IN G U E IR A  

C o m m u n i c a m - n o s  q u e  p ar a  a  n o i t e  
de ho je  es t á  se o r g a n i s a n d o  u m a  e x -  
p l en di da  d o m i n g u e i r a ,  q u e  t e r à  l u g a r  
nos sal ões  do Club União Y tu a n o .
Fel ici tações d ’ «A C IDADE»

R e a l i z o u - s e  no s a bb a do  a n t e p a s s a d o ,  
o en l ac e  m a t r i m o n i a l  do D r .  L e o nc i o  
de Qu ei r oz  co m a gent i l  s e n h o r i t a  ivq* 
la Floriza de Ar r r ud a.



*  L . M W  » M  n v

iLei n. 115è
De 6 de  Agos to de  1905

Q u e  m od ifien  o s  a r t ig o s  4 ,  5 .  
1 1 ,  1 2 ,  4 9 ,  e  5 8  e  a  ta b e lla  A d o  r e g u la m e n to  d a  P r a ç a  d o  M ercad o  
M u n ic ip a l.

0  D o ut o r  Luiz Ma r i n ho  de Azev ed o,  
P r e s i d e n t e  e m  e x e rc í c i o  da Caraara  Mu 
nicfpal  d es t a  c i da de  d e  Ytu,  E s t ad o de  
S ã o  P au lo ,  etc,

Faz  s a b e r  q u e  a C a m ar a  era se s sã o  de  
6 do c o r r e n t e  m ez  d e c r e t o u  e eu  pro 
m u l g o  a lei s e g u i n t e  :

A r t  1. Fi ca  o a r t .  4 modi f i cado pelo 
s e g u i n t e  : A v e n d a  de  g e n e r o s  a l i m e n ­
tícios pe las  r u a s ,  p ra ç a s  e c a m i n h o s  
p r o x i m o s  da c i da de  s e r á  s ó m e a t e  pe r  
mi t t i da  : A) aos  q u e  obt ivereiH al ta do 
a d m i n i s t r a d o r  do  Mer cado;  B) os seg ui n  
tes  g e n e r o s  : pão ,  b iscont os ,  le i te e 
d o c e s •

Ar t  2. Fica  o a r t .  5  modi f icado pelo 
se g u i n t e  : Os g e n e r o s  q u e  e n t r a r e m  par a 
a  p ra ç a  ahi  f icarão pos tos  a v e n d a  d u ­
r a n t e  2  h or as  e f indo es t e  prazo o b t e r ã o  
a l ta  do a d m i n i s t r a d o r .

§ U m c o .  Os g e n e r o s  e n t r a d o s  p a r a  a 
p r a ç a  das  4 h o r a s  e m  d i a n t e ,  só a b t e rã o  
a l ta  as 8 h o r a s  do dia s e g u i n t e .
$.  § U n i c o .  Cora p e r m i s s ã o  do a d mi n i s  
t r a d o r ,  os  m e r c a d o r e s  p od er ã o  f e c h a r  os 
ee u s  q u a r t o s ,  q u a n d o  h o u v e r  j u s t o  mo* 
i ivo.

Ar t .  4. O a r t .  12.  fica modi f i cado em 
s ua  u l t im a  p a r t e  pelo s e g u i n t e  : O a l u ­
guel  s e r á  pago  m e n s a l m e n t e  a d e an ta do .

A r t .  5.  Art .  48 se j a  s u p p r i m i d o  o § 
Unico.

Art .  6,  As d i s p o s i ç õe s  do  a r t .  58 p a s ­
sa r ã o  p a r a  o a r t .  59.

Art .  7.  Ficão es t ab e l e c i do s  p ar a  o 
ar t .  58 as s eg ui n t es  d i sp os i çõ es  :

Os n eg o c i a n t e s  não  p o de r ã o  c o m p r a r  
aos i m p o r t a d o r e s  q u a e s q u e r  q u a n t i d a d e  
ou  e sp e c i e  d e  g e n e r o s  a n t e s  de  h o u v e ­
r e m  obt ido a r es pe c t i va  al ta

Multa d e  20$000 aos in f r a c t o re s .
Ar t .  8.  Ficara es t a be le c id as  na  tabel  

la A as seg u in t os  modi f icações  :
§ 1. F i ca  fei to o a b a t i m e n t o  de  10$ 

m e n s a e s  p a r a  o a lugue l  dos  q u a r t o s  em 
g er a l .

§ Í I  F i c a  s u p p r i m i d o  o  a l ug ue l  das 
mez a s .

Art .  9 .  R e v o g a m  se as d i sp  s i ções  em 
co n t r a r i o .

Mando,  p o r t a n t o  a todas  as a u c to r i d a  
de s  a  q u e m  a e x e c u ç ã o  da  r e f e r i d a  lei 
c o m p e t i r  q u e  a c u m p r a m  e a  f açam 
o u m p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  c o m o  nel l a  
s e  c on t e m .

O S e c r e t a r i o  do G o v e r n o  Municipa l  
á faça p ub l i ca r  e r eg i s t r a r .  G o v e r n o  do 
Mu ni c i p i o  d e  Y t ú ,  8 de  Agos to  de  1905 

O P R E Z I D E N T B  
Luiz Ma r i n h o  de  Azev ed o 
O S E C R E T A R I O

F r an c i sc o  P e r e i r a  M en d es  P r i m o

Lei n. 117
De 13 de  Agosto de  1 .605.
Q u e  r e v o g a  o  § 6 2  «Ia L e i n . 9  1 

d e  1 6  d e  D ezem b ro  d e  1 9 0 6 .
O c i dadão  Go do f re d o  da F o ns e c a .

P r e s i d e n t e  da Caraara  Municipa l  de s ­
ta c i dade  de Ytu,  na  f o r m a d a  lei .  etc.

Faz  s a b e r  q u e  a C a m a r a  e m  sessão 
e x l r a o r d i n a r i a  de  13 d c  c o r r e n i e  me z  
d e c r e t o u  e e u  p ro m u l g o  a s e g u i n t e  lei :

Art .  I o Fica s e m  ef lei to o § 62  da 
Lei u.  91 de  16 de D e z e m b r o  de  1.9u3,  
q u e  d i z :  Dos e n g e n h o s  de  cy l i ndr o
mo v id o s  p o r  a g u a  ou v a p o r  e que  
f a b r i q u e  r a p a d u r a ,  a s s u c a r  ou a g u a r  
d en t e ,  12 $ 0 0 0 ;  m o v i d o s  p o r  a n i m a e s  
8 0 $ 00 0  ; e s e n do  e n g e n h o s  de  pào m o ­
vido p or  a n i m a e s  4 ü $ 0 0 0  rs.

Art.  2  ° R e v o g a m  se as d ispos ições  
e m  co nt ra r io .

Mand o,  p o r t a n t o  e  todas  as auc tor i  
d a d e s  a q u e m  a  e x e c u ç ã o  da  r e f e r i da  
lei c o m p e t i r  q u e  a c u m p r a m  e a  façam 
c u m p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  c o m o  nel l a  
se c o n t e m .

O S e c r e t a r i o  do G o v e r n o  Municipa l  
a  faça  p ub l ic a r  e r e g i s t r a r .

G o v e r n o  do Munic i pi o  de  Ytú.  16 
de  Agos to  d e  1905.

O P r e s i d e n t e  
Go do fre do  da  Fo n se c a .

O S e c r e t a r i o
Fr an c i s co  P e r e i r a  Me ndo s  P r i m o .

Secção Livre
Agradecimento

J o s i n o  C a r n e i r o  e famí l i a,  a g r a d e c e m  
do in t i mo  d ’al raa as  pe ss oa s  q u e  a s s i s ­
t i r am a mi ss a  q u e  por  a l m a  de  sua  
c h o r a d a  i rmã .  c u n h a d a  e  tia D.  T HE  
REZA C A R N E I R O  F E R N A N D E S  DA 
SILVA m a n d a r a m  c e l e b r a r  na  s e g u n d a  
fei ra u l t i ma  n a  Mat r iz  d ’es t a  c idade,  
h y p o t h e c a n d o - l h e s  su a  g ra t i dão .

Ftú ,  20 de  Agos to  d e  1905.

Carroça e burros
P o r  mo t i vo  d e  n ã o  s e r e m  m ai s  n e ­

c e ss á r i o s  ao  ab a i x o  a ss i g n a d o ,  v e n d e - s e  
u m a  boa  c a r r o ç a  a r r e i a d a  e q u a t r o  b u r ­
ros  b o n s ,  n ov o s  e m a n s o s  d e  c a r r o ç a .

P a r a  v e r  e t r a t a r  a r u a  da P a l m s ,  n .  5 
co m F r a n c i s c o  (C icilio ) M alfa

Lei n. 116
De 13 de  Agosto de 1.905.

Q u e r e v o g a  a le i  n . 8 3  d© 3  
d© D ezem b ro  d e  1 . 9 0 2 .
O  Cidadão Godof redo  da Fo n se c a .

P r e s i d e n t e  da C a m ar a  Munic i pa l  d e s ­
ta c i dade  de Ytú,  na  f o r m a  da  lei.  e t c .

Faz  s a b e r  q u e  a C a m ar a  e m  sessão 
e x t r a o r d i u a r i a  de  13 do c o r r e n t e  mez  
d e c r e t o u  e  eu  p ro m u l g o  a s e gu i n t e  lei :

Art .  l . °  Fica r e vo gada  e sem effei io 
a  lei  n . 8 3  de  3  d e  D e z e m b r o  de 1.902,  
q u e  c reo u o imp os t o ,  s o b re  a g u a r d e n t e  
d e  m u n i c í p i o s  e x t r a n h o s ,  e n t r a d a  e 
e x p o s t a  a v e n d a  nes t a  c i dade  e m u n i  
c i p i o .

A r t .  2 . °  R e v o g a m - s e  as d i spos ições  
e m  c o n t r a r i o .

Ma nd o,  p o r t an to  a  todas  as au c t or i  
d a d e s  a q u e m  a e x e c u ç ã o  da  r e f e r i d a  
lei c o m p e t i r  q u e  a c u m p r a m  e a  façam 
c u m p r i r  tão i n t e i r a m e n t e  c o m o  n el l a  se 
c o n t e m .

O S e e r e t a r i o  do  G o v e r n o  Municipa l  
a  faça p u b l i ca r  e r e g i s c r a r .

G o v e r n o  do Mn nic i pi o  de  Ytú,  16 
d e  Agos to de  1905.

O P r e s i d e n t e  
G odo f r e do  da  Fo nse ca .

O S e c r e t a r i o .
F r a n c i s c o  P e r e i r a  M en de s  Pr imo .

Vende  se  a m a ,  com todos  os p e r t e n .  
c e s .  P r eç o  b a r a t í s s im o .  I n f o r m a ç õ e s  
n es t a  lyp og ra ph ia .

DOUTOR

L, QUEIROZ
M E D I O O  

O p e r a d o r  e  P a r te ir o
- - « hB h » —

Com pr a t i c a  noB Hos-  
p i t a e s  do Rio e S.  P a u ­
lo.

E S P E C I A L I D A D E :  
Ci rurg ia ,  mo le s t i a?  de  
S e n h o r a s ,  viae u r i n a ­
r ias  e syphi l i s .

Residencia e Consultor io
K U A  D A  P A L M A , 2 7

Y T U

Alambique e 
ENGENHO

Vende-se um alambique de seis cargueiros e com ser­
pentina, todo de cobre e uma moenda de tres cylindros 
e engrenagens, tudo em perfeito estado e jà desmontado- 

Pagamento a vista. Para ver e tratar na fazenda CON­
CEIÇÃO, no Jacuhy com o

Dr. Gonçalves G uim arães

/^lfaiataria
-RHA B9 COMMERCIO, jt, 58-

 Wfiti YTU'
O P r o p r i e t á r i o  d e s t a  b e m  m o n t a d a  a l f ai a t a r i a  avi sa  a su a  n u m e r o s a  f reg ue zia  

e ao p ubl i co  e m  g e r a l ,  q u e  m u d o u - s e  da  R u a  de  S.  Ri t a ,  p a r a  a R u a  do C o m -  
m er c i o  n.  58 o n d e  c o n t i n u a  s e m p r e  a g a r a n t i r  os  t r a b a l h o s  q u e  f o r e m  conf iados  
e e m p r e g a r  nos  m e s m o s ,  a v i a m e n t o s  de p r i m e i r a  o r d e m .  Avisa  q u e  sê n es t a  a l ­
fa ia t ar ia  é q u e  p o d e r ã o  f aze r  T e r n o s  á  6 5 $ 0 0 0  7 0 $  75 $ e 8 0$ ,  das  m e l h o r e s  C a s e -  
mi r as  q u e  e x i s t e m  H O J E  NA P R A Ç O .

O proprietário
ABRAHÂO BORSARI

Officiaa de Ferreiro
e Ferrador

R U A  D O  C O M M E R C I O ,  1 4 1

Y T U
Os a ba i x o  Res ignado8» c o m m u n i c a m  aos  se us  amigoB,  f r e g u e i e s  e  ao publ ico 

e m  geral ,  q ue  j u n t o  » su u °f l i cina de  t ro lys  9 ca r r oç a s  a c a b a m  d e  e s t a be l e c e r  
u m a offieina d e  ferreiro» s er ra l he i ro ,  e  t e r r ra do r  na  q u a l  se  e x e c u t a  com p r e s t e i *  
e  mo d ic i da de  em preços ,  todu 6 q ua lq ue r  ser viço  c o n c e r n e n t e  ao r a m o  ; e s t a nd o  
e l la  conf iada a  a r t i s t a  per i to  

G a r a n t e m  todos os s e r v i ç i s  iPel lu e x e c u t a d o s .

SOS® BILIHTAMi & FILH9

DO
Cirurgião Dentista 

GETULIG GRELLST
Rua do Commercio, N* 126 

Y T U '

CARTORIO
DO

2 “ OFFICIO
L a r g o  d a  M atr iz , 1 6

OCCIDENTAL
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ESCRIPTORIO

ENGENHARIA
FRANCISCO DE MESOLITA BARROS, formado pela 

ESCOLA FOLYYECHMCA DO RIO, tendí» sua caria 
deviiiaffieiile registrada na DIRECTORIA DE ORRAS 
PUBLICAS, acceilo nesta e nas v is in k s  cidades do 
interior, todo e qualquer •trabalho. Rôde ser procu­
rado û rua do Carino, N 16

Annuneios
C a s a  á  v e n d a

- o O o -
i yg
wA

•A-

CAFÉ
roprieilíj k f . Tijesquiía f a r m

( YTU
Montada  com os appare lhos  m a is  aper fe içoados  e 

d ispondo de pessóal ¡doñeo o competente , recebe café 
a benef íc io,a razão de 3 0 0  reís por arroba, e e n c a r -  
rega-se de d a r  o m esm o despachado na estação, depois  
de benef iciado, d  p ro p r ie tá r io  a d ian ta  custe io  aos I a r a ­
dores que necess i ta rem e com pra to a e qualquer 
quantidade de calé, benef ic iado ou em ccco.

R ú a  do Patrocinio ,  n. 20.

V e n d e - s e  a casa  da  r u a  do P i r a h y ,  
n o va ,  c o n s t r u í d a  de  t i jol los,  p r ó p r i a  
par a p e q u e n a  fami l i a ,  p e r t o  do Mer ca do  
Municipa l .

O mot iv o da v e n d a  é o p r o p r i e t á r i o  
te r  de  r e t i r a r - s e  des t a  c i d a d e .

Q u e m  p r e t e n d e r  d i r a - s e  co m P e d ro  
Ve le n t i n i ,  La r go  do Col l egio S. Luiz.

A UTOES  de  v i s i t a ,  e a r t õ M  
p o s l ae s ,  de  ¿ e s l o s  m od er -

1111 ^ - n o s ,  ta lões  de  r ec i bc g ,  
M i t r a s  em» b ra n c o ,  pape l  

<'iÉ ¡É $¡Sr  de  luto par a  c o n v i t e s  de  
e n t o n o  e missa> f ac t u r a s  c o m m e r c i a e s ,  
d e  v ar ios  f o r ma t os ,  n ’e s t a  ty po g ra p h i c .

Eureka!

O p r o p r ie tá r io  d ’e s t a  b em  m o n ta d a  a lf a ia ta r ia ,  p a r t ic ip a  a o s  
s e u s  f r e g u e z e s ,  a m ig o s  e  a o  p u b lic  » em  g e r a l, q u e  m u d o u -s e  p a r a  
a r u a  cio C om m ercio* n - 9 7 ;  on d e. a g u a r d a  a s  o r d e n s  d o s  m e s m o s .

E x e c u ta  s e  to d o  e  q u a lq u e r  s e r v iç o  c o u c e r v e n t e  a  e s t e  r a m o  d e  
a r te , co m  to d a  a  p e r fe iç ã o  e  m o d ic id a d e  n o s  p reço s*

( P ^ /¿ U i/¿ u e /a U ü  ; -  -  ^ a e / a n c

Machina
ANTONIO DE GAMARGO COUTO, resolveu beneficiar 

GAFÈ a 250 réis por arroba, posto na estação desta cida­
de, sendo este preço para quantidade superior >a 500 ar 

robas.
Do 500 arrobas para menos, beneficia a 300 réis, também 

posto na estação.

D E

kkcsrs—
('O n

‘SÇy

L A R G O  D E  S. F R A N C I S C O
( J u n to  a Chacara  do Snr .  R icardo  P in to )

¡Vésta b em  m o n ta d a  o f í ic in a , í é r r a - s e  a n im a e s  p e lo s  m a is  m o  
d e m o s  s y s t e m a s ;  g a r a n t in d o - s e  o s  s e r v iç o s  n ’e l la  e x e e u ta d o s .

S i  o  fr e g u e z  n ã o  s e  a g r a d a r  p e lo  s e r v iç o  i e i t o ,  n a d a  p a g a r á  p e -

lo  m esm o*
P r e ç o s . -  C a v a llo s , í e r r a - s e  a  4 $ 0 0 0  e  b u r r o s  a  1 1 $ 5 0 0

Misorelli «SstAbreu,
Rua do C o m m e r c i o ,  n .  134 A

YTU
O s a b a ix o  a s s ig n a d o s ,  p a r t ic ip a m  a o s  s e u s  a m ig o s  e  f r e g u e z e s  •  

ú to d o s  q u e  q u iz e r e m  h o n r a i- o s  co m  a s u a  c o n f ia n ç a , q u e  m u d a r a m  
a s u a  a lf a ia ta r ia , p a r a  a  m esm a  r u a  d o  C o m m ercio , n  1 3 4 - a  o n d e  
c o n t in u a m  a d is p o s iç ã o  d o s  m e s m o s , a g u a r d a n d o  s u a s  r e s p e i t á v e i s

m
o r d e n s .

G a ra n tem  p r e s t e s a  e  p e r fe iç ã o  n o  s e r v iç o ,  q u e  è  f e i to  eo m  m a ­
t e r ia l  d e  p r im e ir a  q u a lid a d e , e  tn o d ic id n d e  n o s  p r e ç o s .

mu

Os proprietários


